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      A realidade não é


      profecia ou prescrição


      do que deveria ser,


      mas uma reflexão


      sobre o que realmente é.
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      A


      Lydia,


      pelo apoio no início da jornada.


      


      A


      Maria Teresa Carrión,


      pela confiança neste projeto.

    

  


  
    Prólogo


    Este livro poderia ser classificado como uma narrativa ensaística onde se misturam a realidade e a ficção. A sua essência, e a forma como se apresenta, dificultam uma classificação precisa do seu gênero literário. Apresenta-se como um romance onde narrador e personagens perseguem a compreensão do comportamento, da natureza e dilemas humanos, com uma visão mística pautada na filosofia oriental.


    Embora se apresente como um romance, este livro não foi escrito para distrair, e sim para provocar um “despertar”. Um homem mau é o primeiro livro de uma trilogia. Meu propósito neste primeiro livro é o de encaminhar para a reflexão sobre o que denomino como a suprema busca dos homens: a busca pela liberdade, paz e felicidade; e as três grandes barreiras que impedem essa conquista: o medo, o conforto (psicológico) perverso e a mentira. É um livro voltado para uma autêntica qualidade de vida.


    Um segundo livro seguirá a este: Um homem de compreensão, que também é direcionado para o “despertar”. Abordará a adoção de uma filosofia de vida pautada em três princípios: “viver”, “deixar viver” e “ajudar a viver”. É um livro voltado para a reeducação do ser humano adulto, fruto de uma educação que não forma, mas deforma; uma educação que tudo nos ensina, só não nos ensina a “viver”.


    O terceiro livro, Um homem bom, tem como propósito discorrer sobre “como viver no mundo dos homens”. Como viver no mundo, mas não pertencer ao mundo! É um livro orientado para o com-viver; para um agir – ético –, porém que não aprisiona. Ou seja, “devemos amar”; aquilo que não pudermos amar, devemos “tolerar”; e aquilo que não pudermos tolerar, devemos “passar”.


    Ao escrever este primeiro livro, tive a dificuldade de associar minhas vivências e insights a pensamentos de filósofos e pensadores. Como fazê-lo sem citar uma fonte bibliográfica para não prejudicar a fluência na leitura? Por essa razão o leitor encontrará, em diferentes partes deste livro, pensamentos e pronunciamentos de pensadores cujas falas serão familiares. Assim, para dar a cada um o que de direito lhe pertence, sempre que possível menciono o nome do filósofo ou pensador autor da ideia por mim trabalhada. Quero, assim, não lhes faltar com o devido crédito.


    Este livro é destinado àqueles que procuraram e não encontraram ou ainda estão à procura da plena liberdade, paz e felicidade. Àqueles que procuraram e encontraram ou não estão procurando, este livro não terá grande serventia.


    Apenas uma preocupação: como fazer chegar os conceitos contidos nesta obra àqueles que deles necessitam?


    Confio no Processo Universal que a tudo conduz. Confio no sincronismo. Sei que a vida proporciona a cada um, no momento adequado, tudo aquilo que lhe é destinado. E que todo ensinamento chega a cada um de acordo com sua necessidade.


    Wilson Britto
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    Era mês de novembro. Chovia em demasia, e uma barreira enorme tinha caído naquela manhã sobre a rodovia, interditando em ambos os sentidos o tráfego. Era fim de tarde. O Estranho, impossibilitado de continuar sua viagem, pensou em uma alternativa para não ter que passar a noite na estrada. Recordou que a alguns poucos quilômetros havia passado por um trevo que conduzia a uma pequena cidade. Seria uma alternativa. A única naquela circunstância. Retornou pela rodovia e, em poucos minutos, contornava o trevo e dirigia para a cidade indicada.


    Após percorrer alguns quilômetros, o Estranho avistou, ao longe, a pequena cidade incrustada em um vale. Do alto tinha-se noção do seu formato e tamanho. Deveria ter uma população beirando entre trinta a quarenta mil habitantes, não mais. Era uma cidade como outras que se vê no interior do Estado, mas transmitia, mesmo vista ao longe, um ar de tranquilidade. Seria um local aprazível para passar a noite — imaginou —, para que no dia seguinte pudesse continuar sua jornada. Desceu lentamente a estrada e, ao contornar uma pequena mata, deparou-se com um sítio à sua direita. Local ameno: uma casa de telhas baixas, uma varanda contendo redes, cadeiras de balanço e alguns vasos bem dispostos em termos de decoração, samambaias harmoniosamente dependuradas na peça principal que sustentava a varanda; um curral à direita, e um pequeno pomar. No fundo, uma grande mata natural, resquício de Mata Atlântica, bem preservada. Um riacho corria na parte baixa do terreno. Na porteira do sítio, uma pessoa, possivelmente o proprietário, realizava algum reparo na cerca que fechava a frente de todo o terreno.


    O Estranho aproximou-se e cumprimentou cordialmente a pessoa próxima à porteira, e foi correspondido também com cordialidade. Explicou ao sitiante o que havia ocorrido na rodovia e gentilmente solicitou ao mesmo indicação de um local na cidade onde pudesse hospedar-se naquela noite. Infelizmente, o sitiante lhe informou que não encontraria um hotel disponível onde poderia dar entrada naquele final de tarde. Os poucos hotéis da cidade estariam sem vagas, pois naqueles dias estava ocorrendo na cidade um evento que atraía, naquela época do ano, muitos visitantes.


    Indagado sobre o motivo de sua viagem, o Estranho teve a oportunidade de, em poucas palavras, detalhar sobre quem era e a natureza de seu trabalho. Vivia em um pequeno sitio, no alto da Serra da Mantiqueira, era um filósofo por profissão e um místico por vocação. Era um escritor e dedicava parte de sua vida em palestras sobre temas voltados para a qualidade de vida profissional e pessoal das pessoas. Retornava de uma de suas palestras.


    Enquanto ouvia o Estranho, o sitiante percebeu que o mesmo era um ser diferente. Um ser confiável. Um ser a quem a seu lado é possível “dormir tranquilo”. Uma daquelas raras pessoas que encontramos na vida que despertam, de imediato, nosso desejo de tê-las ao nosso lado um tempo maior. Pessoas que têm algo para nos dizer, que carregam ao seu redor uma aura de mistério.


    O sitiante sentiu confiança em fazer ao Estranho um convite: já que estava prestes a escurecer, e na cidade possivelmente não encontraria um local disponível para hospedar-se, por que não passar a noite em seu sítio? Havia em sua residência um quarto confortável que pertencia a um de seus filhos, que no momento estava ausente, em outro Estado, cursando faculdade. O Estranho sentiu no convite um gesto de generosidade e expressou sua gratidão pela acolhida.


    À noite, após o jantar, o sitiante fez um convite ao Estranho para sentarem na varanda e, juntos, saborearem um café, feito de grãos colhidos no próprio sítio. Era uma noite agradável. A chuva que castigara a região durante os últimos dias havia cessado. O silêncio da noite era cortado pelos sons de sapos, grilos e pássaros noturnos que habitavam a região. Do fundo, da sala ao lado, ecoava um clássico: as Quatro Estações, de Vivaldi. Tudo isso trazia um silêncio diferente, um clima de paz.


    O sitiante teve a oportunidade de falar sobre sua pessoa e suas atividades. Era um engenheiro aposentado, dirigente da maçonaria local, e dedicava seu tempo à ela, ao sítio e outras atividades de caráter social. Era um Líder local. Demonstrava ser um homem equilibrado, de bons princípios, e que vivia uma vida simples, em harmonia com a natureza e cônscio de suas responsabilidades com o meio social onde vivia. Seu perfil conquistou a simpatia e a confiança do Estranho, que tinha uma grande percepção para apreender o caráter das pessoas.


    Por outro lado, o sitiante, o Líder, também teve uma grande afinidade com o Estranho. Percebia que o Estranho era um ser de poucas palavras. Priorizava o silêncio. Falava pausadamente, com uma voz profunda e com uma entonação uniforme. Era econômico nos gestos e em suas falas. Demonstrava uma harmonia interna profunda. Seu andar era lento, movimentos medidos, um semblante calmo, e demonstrava ser aquele tipo de ser que havia resolvido seus traumas. Havia apaziguado seus conflitos e colocado em ordem a sua casa. Pouco falava de sua vida. Pouco perguntava. Aliás, se perguntado, respondia, com poucas palavras, mas sempre havia um toque de profundidade em tudo que dizia.


    O Líder estava contente em contar com a presença do Estranho em sua casa. O Estranho, por seu lado, sentia-se bem em estar na presença daquele ser. Em pouco tempo se formou entre eles um laço cordial de amizade. Sentiam-se, ambos, à vontade e pareciam amigos de longa data. O Líder detalhou um pouco de sua vida, seu trabalho, o motivo que o levou a fixar residência naquela localidade. Havia trabalhado e vivido anos em grandes cidades e, após sua aposentadoria, quis fugir dos grandes centros. Retornou à região onde passara a infância.


    O Estranho, por sua vez, fez alguns breves relatos de sua vida. Trabalhou em grandes organizações, teve oportunidades de conhecer inúmeros países, dentre eles alguns como Índia, Egito, Nepal e Tibete, que são procurados por alguns ocidentais em busca da Verdade. Indagado pelo Líder se nessas suas viagens ao Oriente havia encontrado seres de grande espiritualidade, disse que sim, mas com ressalvas. Havia sim encontrado muitos homens apegados às seitas, religiões, cultos, livros tidos como sagrados, mosteiros, igrejas, mesquitas; seres de muitas crenças, apegados às superstições, rituais sem sentido. Mas homens de compreensão, despertos, iluminados, tinha encontrado muito poucos.


    — Diga-me — disse o Líder —, em seu entendimento o que caracteriza um ser como esse a quem diz ser um homem de compreensão, um ser desperto, um iluminado?


    O Estranho ficou em silêncio, por um instante, como que à procura de palavras para expressar de modo breve o que entendia por um homem de compreensão, um ser desperto, um iluminado. Após alguma hesitação, respondeu:


    — Primeiro há que se fazer uma distinção entre um homem de compreensão, um ser desperto, ou um ser iluminado. Entendo que um homem de compreensão, ou um ser desperto, é aquele que sabe como as coisas acontecem. Conhece a vida, seus significados, suas leis. Conhece e aceita a realidade; despertou de seus sonhos. Sabe se posicionar perante tudo isso e também perante os demais. Tem um nível elevado de consciência.


    Já aquele que percorreu o caminho e foi apresentado a si mesmo, que regressou ao Lar, o que comumente denominamos de um ser iluminado, atingiu um elevado nível de sabedoria. É uno com o todo. Tratam-se de pessoas raríssimas. Esse ser possui algumas qualidades básicas.


    Primeiro, ele é um ser de “coragem”: dominou seus medos, seu conforto psicológico perverso, transcendeu suas mentiras, suas ilusões, deixou de ser escravo do tempo conquistando a “maioridade”. Refiro-me não à coragem ativa, que “mata” em todos os sentidos as pessoas, mas a coragem interior que mantém viva, em todos os sentidos, as pessoas. Tornando-se um ser dessa coragem, conquistou a liberdade.


    Segundo, é um homem que consegue olhar a todos com o mesmo olhar, pois, transcendendo seu “ego”, tornou-se um ser “compassivo”. E essa compaixão, completou o Estranho, provém de seu entendimento de que “tudo é uno”, que tudo está interligado, que não existem almas individuais, mas uma “alma única”. Esse entendimento, essa consciência, por si conduz a um profundo respeito por todos os seres, por toda natureza.


    Terceiro, um ser iluminado está sempre no “aqui e agora”. E quando afirmo que está no “aqui e agora” significa que este ser transformou todas as suas ações em um ritual, com plena consciência, pois toda ação que você pratica com consciência, automaticamente você se torna livre dela. Torna-se uma “testemunha”, um “espectador”. O estar no “aqui e agora” também significa que sua mente está limpa, com controle pleno de seus pensamentos e emoções.


    — Mas como ter controle pleno de nossos pensamentos e emoções? Principalmente de nossas emoções? — ponderou o Líder.


    — Esse estado de limpeza da mente, explicou o Estranho, é fruto do trabalho que tais seres, ditos despertos, iluminados, atingiram depois de longos anos de prática da meditação. Isso exigiu por parte deles uma grande disciplina interna. A meditação, ao contrário do que muitos pensam, não é uma flor de uma estação. É uma árvore imensa, que demora anos para se enraizar.


    Infelizmente, completou o Estranho, a prática da meditação, importada do Oriente e comercializada no Ocidente, tornou-se para muitos um artigo a mais de consumo, o como resolver todos os seus problemas em “dez lições”.


    — Mas, e quanto às emoções? — insistiu o Líder.


    — O ser que percorreu o “caminho” aprendeu que nossas emoções são compostas de dois polos opostos e complementares. Assim, apenas como exemplo, a dor e o prazer fazem parte da mesma emoção, assim como a alegria e a tristeza. Qualquer emoção tende ao seu oposto. O excesso de energia, empenho, direcionado para um polo da emoção tende a produzir o oposto do esperado. É o princípio do ritmo. Tudo tem seu fluxo e refluxo; tudo tem suas marés; tudo sobe e desce; tudo se manifesta por oscilações compensadas; a medida do movimento à direita é a medida do movimento à esquerda; o ritmo é a compensação. Esse princípio, essa lei, é manifesta na criação e destruição dos mundos, na vida de todas as coisas e nos estados mentais e emocionais dos homens.


    Esses seres despertos, iluminados, sabem que não podem anular o princípio ou impedir suas operações, pois faz parte do Processo Universal, mas aprenderam como se escapa dos seus efeitos. Aprenderam como empregá-lo em vez de serem empregados por ele. Esses seres despertos, iluminados, em se tratando dos pensamentos, simplesmente conscientes, podem admitir cada pensamento que surge em sua mente, ou não. Quanto às emoções, seus polos, polarizam a emoção até o ponto em que desejarem e então neutralizam a oscilação rítmica pendular que tenderia a arrastá-los ao outro polo. Mas, entenda, o segurar a oscilação do pêndulo de um lado não é uma questão de escolha ou controle mental. É simplesmente uma questão de, estando com a mente limpa, via meditação, conseguir assumir o papel de “testemunha” e identificar pensamentos, sentimentos e emoções quando de sua entrada na mente. Para esses seres, pensamentos, emoções, são “hóspedes”, e como hóspedes podem, repito, ser aceitos ou não.


    O fato, continuou o Estranho, é que a grande maioria das pessoas sofre a tensão resultante da ignorância do funcionamento das polaridades. Julgam. Escolhem o que na mente já está instalado. Nesse caso, todo e qualquer julgamento, todas e quaisquer preferências, são inúteis.


    — Você é um ser iluminado? — indagou o Líder.


    — Não — respondeu o Estranho, sem dar muita importância à questão.


    — Não tem essa pretensão? — insistiu o Líder.


    Retrucou o Estranho: — Não tenho ideais.


    — Mas desejaria? — quis saber o Líder.


    — Não é uma questão de querer. Acontece.


    — Mas, e se acontecesse?


    — Aconteceu — finalizou o Estranho.


    Dito isso, o Estranho permaneceu em silêncio, e o Líder não ousou interromper tal silêncio, pois esse silêncio tinha o poder de transmitir algo de maior valor que as próprias palavras. Preservou o silêncio para perceber o que acontece, quando nada acontece.


    O Líder percebeu que o Estranho era um homem magnânimo: não era um ser propenso à admiração, pois nada parecia ser grande para ele. Depois de contemplar todo o universo com milhares de planetas, milhões de estrelas, a grandiosidade do oceano, ter presenciado o Everest, o K2, o Saara, como se impressionar pelas coisas dos homens? Percebeu também que o Estranho não era dado a conversas fúteis; não falava de si mesmo nem dos outros; era dono de um caráter independente. Além disso, sentiu que ele era completamente desinteressado, inteiramente indiferente às suas comodidades, ao seu conforto. E pelo pouco contato que com ele tivera, o Líder percebeu que o Estranho possuía um senso de humor, e embora demonstrasse ser uma pessoa de profundo conhecimento, um elevado nível de espiritualidade, havia nele uma completa ausência de quaisquer pretensões à “santidade” ou posse de poderes especiais. Teve a percepção de que o Estranho era um Buscador e de que, possivelmente, em suas buscas havia encontrado o que procurara. Percebeu também que o Estranho não simulava conhecimentos; não era um simulador. Mas evitou fazer outras indagações. Talvez não fosse o momento oportuno. Sentiu faltar oportunidade.


    Após o café e uma conversa amigável, ambos retiraram-se para seus aposentos, pois o Estranho havia viajado durante todo o dia e encontrava-se um pouco exausto.
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    Na manhã seguinte, o Líder, em companhia do Estranho, fez uma visita à cidade, onde teve oportunidade de apresentá-lo a alguns líderes locais. Observou que apesar do interesse desses líderes em saber mais sobre o Estranho, este pouco revelou sobre sua pessoa. Havia, em torno do mesmo, certo mistério. Através de fontes, na cidade, souberam que a barreira que havia bloqueado a rodovia havia causado um grande estrago e que demoraria dois a três dias para que o tráfego fosse normalizado. Ao tomar conhecimento desse contratempo, o Estranho não demonstrou nenhuma atitude de aborrecimento ou ansiedade pelo transtorno em sua viagem. Pelo contrário, aceitou o fato com absoluta serenidade.


    Disse-lhe o Líder que o mesmo poderia permanecer em seu sítio durante o tempo necessário para a recuperação da rodovia, e intimamente sentiu certa satisfação em contar com a presença daquele ser que, a esta altura, considerava, ainda não sabendo o porquê, como sendo um ser especial.


    — Espero que essa mudança de planos em sua viagem não vá lhe causar um grande transtorno, nenhum conflito — manifestou o Líder.


    — O processo da vida desenvolve-se naturalmente. Os contratempos se resolvem por si mesmos, mais cedo ou mais tarde, quer se saiba ou não como as coisas acontecem — ponderou o Estranho.


    — Mas deve ter planos, compromissos para cumprir em sua cidade!


    — Realmente — respondeu o Estranho —, tenho, como qualquer outro ser, planos e compromissos para cumprir. Mas nada que não possa ser desmarcado.


    — Mas vejo também, insistiu o Líder, que esse contratempo não lhe afetou em nada.


    O Estranho, ciente de que o Líder procurava “respostas”, de modo compassivo decidiu lhe dar o que procurava.


    — Ouvi dizer — narrou o Estranho —, que um rei almejava obter respostas para três perguntas que considerava fundamentais para aquisição da sabedoria. Essas perguntas eram: “Qual o local mais importante onde devo estar a cada momento?”; “O que é mais importante a fazer a cada momento?”; “A quem devo dedicar minha atenção a cada momento?”. Em realidade, o rei, sabedor da importância do tempo perante a brevidade da vida, gostaria de aproveitar, com sabedoria, o tempo de vida de que dispunha.


    O rei procurou respostas para essas três indagações junto a seus conselheiros, mas, infelizmente, esses não souberam responder. Então, um dos conselheiros disse ao rei: “Sei que existe um eremita, em nossa floresta, que reside em uma simples choupana, que tem respostas precisas para todas as grandes dúvidas. Mas esse ser solitário não recebe comitiva de pessoas. Portanto, nosso rei poderá ir visitá-lo se estiver só.”


    O rei preparou sua comitiva e partiu em busca do ermitão, mas antes de se aproximar da choupana onde o ermitão habitava, deixou sua comitiva para trás e foi ao encontro do sábio eremita. Ao se aproximar da choupana, o rei viu que o ancião estava cavando a terra, abrindo alguns canteiros. Após se apresentar, o rei lhe disse: “Meus conselheiros me informaram que é um ser de grande sabedoria e possui conhecimento das grandes verdades. Venho até sua presença a fim de encontrar respostas para três indagações que considero de grande valor para a vida.” E colocou suas indagações.


    O eremita ouviu pacientemente o rei e respondeu: “Para chegar até aqui você caminhou bastante. É uma grande subida. Está cansado. Senta e descansa um pouco, que a resposta logo surgirá.” Observando que o sábio ermitão era um ser de idade avançada, e sentindo que o trabalho de escavar a terra era penoso para o mesmo, o rei, compassivamente, ofereceu-se para abrir os canteiros para o velho. Este agradeceu e aceitou.


    Em um dado momento, saindo da floresta surgiu um homem, de meia idade, correndo, aos tropeções, em direção à choupana, peito ferido, ensanguentado, e caiu ao solo, próximo ao velho ermitão e ao rei. O rei imediatamente rasgou as próprias vestes e procurou estancar com elas o sangue que corria do peito do homem ferido. Foi bem-sucedido. Em seguida, com o auxílio do sábio ermitão, transportou o homem ferido para dentro da choupana e o acomodou em um leito.


    Como já estava escurecendo, o eremita recomendou ao rei que não deveria partir. Seria por demais perigoso adentrar na floresta, pois estaria sujeito a se tornar presa de alguma fera. O rei, em companhia do eremita e do outro homem, passou a noite na choupana.


    Pela manhã, ao despertar, o homem ferido, dirigindo-se ao rei indagou: “O senhor não se lembra de minha pessoa?”. O rei respondeu: “Não, sinceramente não me recordo de sua pessoa.” O homem ferido completou: “Há muitos anos o senhor tomou posse de minhas terras e das terras de minha família. Jurei me vingar. E sabendo que viria a este local, e estaria a sós com o eremita, vim até aqui para matá-lo, mas seus guardas me interceptaram na floresta e conseguiram me ferir. Mas, nesse momento, sou grato por ter salvado a minha vida.”


    O rei, por ser um monarca generoso, lamentou por tudo o que tinha acontecido e prontificou-se a devolver as terras para o homem e sua família. Este ficou imensamente grato e disse para o rei que, a partir daquele momento, poderia contar com sua amizade e lealdade.


    O rei preparou-se para partir e, ao encontrar o velho eremita, lá fora, cavando seus canteiros, falou: “Vou embora sem obter respostas para minhas indagações.”


    O eremita, em atenção, lhe disse: “Mas você obteve suas respostas. Ontem, quando aqui chegou, o lugar mais importante onde deveria estar era aqui. A coisa mais importante para fazer era me ajudar a cavar, e a pessoa mais importante era minha pessoa. Após a chegada do homem ferido, o lugar mais importante continuava a ser aqui; a coisa mais importante a ser feita era cuidar da ferida desse homem; e ele era, naturalmente, a pessoa mais importante naquele momento.


    O Estranho encerrou sua história afirmando:


    — O lugar mais importante é onde estamos num exato momento. Esse lugar tem um propósito em nossas vidas, saibamos ou não. A coisa mais importante é o que estamos fazendo naquele momento, independente do que seja. A pessoa mais importante é a que está ao nosso lado naquele momento. Daí o valor do “aqui e agora” em nossas vidas. Assim, sinto-me confortável onde estou, não desejando estar em outro lugar. Ademais, mesmo que o quisesse, a vida tem seus próprios objetivos e pouca ou nenhuma importância dá aos nossos objetivos. O desejar, escolher, julgar não altera em nada os eventos, os fatos.


    — Eu há muito me tornei liberto do tempo e do lugar — continuou o Estranho. — Tenho compromissos, mas não tenho obrigações; não me sinto obrigado. Tenho planos, mas não tenho metas; não tenho, portanto, expectativas, ansiedades. Reconheço minha impotência perante o Processo Universal que tudo conduz. Assim, não sou um ser de escolhas. Sei que o lugar onde tenho que estar “agora” é “aqui”. Este é o lugar, neste momento a mim destinado. Ademais o Wu Wei, como afirma o taoísmo, e o “sincronismo” como afirmam algumas correntes da psicologia, colocam cada coisa, cada pessoa, cada local em nossas vidas para cumprir um propósito que ignoramos. Cada fato, eventos, pessoas que surgem em nossas vidas têm uma “mensagem” para nos dar. Têm o propósito de nos apresentar a nós mesmos.


    Costumo dizer que tais mensagens chegam até nós através do “carteiro”, “mensageiro” ou “alma gêmea”. O carteiro chega, entrega sua mensagem e parte rápido. Necessita entregar outras mensagens. O carteiro é o contato rápido, na rua, nas casas, no trânsito, na calçada. Cartas, telegramas, mensagens não lidas, serão repetidos. Repetidos com mais intensidade. O mensageiro, por ter uma mensagem mais longa, difícil de ser lida, assimilada, permanece mais tempo. Mas, também, à semelhança do carteiro, um dia parte. O mensageiro são nossos pais, familiares, grandes amores, grandes amigos. A alma gêmea, por ser metade de nossa metade, ou um possível complemento de nosso ser, chega, mas permanece, mesmo quando parte.


    Assim, sabendo da existência de um Processo Universal, do qual faço parte, sabendo do Wu Wei, de seu papel em nossas vidas, confio em tudo isso, não existindo em meu ser espaço para escolhas, julgamentos, desejos, expectativas, ansiedades. Confio e torno-me calmo. Minhas ansiedades aprenderam a esperar. Sei, portanto, se vim por obra do Processo, a deter-me alguns dias nesta localidade, há um propósito maior em tudo isso. Respeito e confio nesta Realidade.


    — Mas como — querendo saber um pouco mais, indagou o Líder — consegue esta aceitação, esta harmonia, esta tranquilidade?


    — Bem, o que posso lhe dizer neste momento é que consigo, e qualquer outro ser consegue tudo isso, se transformar cada ato em um “ritual”. Mas posso lhe adiantar somente que o ser humano tem uma enorme facilidade para inverter, colocar às avessas, o significado das coisas. Não entenda, a princípio, ritual, como comumente vemos, vinculado às tradições. Entenda mais como o estar em um constante estado meditativo. Em momento oportuno voltaremos a falar sobre este assunto, então todas as suas dúvidas serão esclarecidas, creio.


    Naquela noite haveria, na cidade, um encontro entre o Líder, demais lideranças e outros profissionais locais. Nesses encontros eram debatidos temas voltados à filosofia, arte, ciência, psicologia, e outros de caráter espiritual. O Líder fez um convite para que o Estranho comparecesse e, se se sentisse à vontade, participasse do debate. Seria uma reunião do “Grupo de Estudos”. A cidade, apesar de seu porte pequeno, contava com um número apreciável de pessoas que tinham um grande interesse por tais temas. O tema a ser discutido à noite seria sobre a felicidade. O Estranho agradeceu. Disse estar lisonjeado com o convite e, por se tratar de um tema que considerava de grande valor entre os homens, com satisfação iria participar; a princípio como simples ouvinte. O Líder sentiu intimamente um quê de satisfação e ansiedade, pois sentia que o Estranho tinha muito a oferecer em se tratando de um tema de tal natureza.


    

  


  
    “Soluços” de felicidade
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    À noite, na cidade, Líder, lideranças locais e outros profissionais se reuniram na sede de um clube local para o encontro quinzenal do Grupo de Estudo. O tema, como previamente determinado, seria “felicidade”. O Grupo se reuniu, em um formato de meia lua, e um dos líderes locais deveria orientar os trabalhos. O líder do encontro iniciou sua apresentação do tema com a leitura do texto “Carta sobre a Felicidade”, do filósofo grego Epicuro1.


    Destacou neste texto que o prazer é o início e o fim da vida feliz. Segundo Epicuro, o prazer é identificado como o Bem primeiro e inerente ao ser humano. Em razão dele praticamos toda escolha e recusa; e a ele chegamos escolhendo todo bem de acordo com a distinção entre o prazer e a dor. Como ponto básico de sua doutrina, o prazer é o soberano bem e a dor o soberano mal. O texto recomendava avaliar todos os prazeres e sofrimentos de acordo com o critério dos benefícios a serem alcançados.


    Segundo este filósofo grego, o conhecimento seguro dos desejos leva a direcionar toda escolha e toda recusa para a saúde do corpo e para a serenidade do espírito, visto que esta é a finalidade da vida feliz: conduzir todas as nossas ações para nos afastarmos da dor e do medo.


    E a meta final do homem, ainda de acordo com os princípios de Epicuro é atingir o estado da ataraxia, que é um estado da alma em que nada consegue perturbá-la; ela fica impassível. Chega-se a ela atendendo aos desejos naturais e ignorando os desejos supérfluos. O sábio feliz contenta-se com o estritamente necessário. E é o prazer estável que garante a felicidade.


    Houve diversos apartes, alguns concordando com a ideia de Epicuro, em associar a felicidade com o prazer; alguns manifestando discordâncias; alguns apresentando pensamentos complementares. Um membro do grupo associou o texto lido com as ideias de Thomas More2, em seu famoso tratado “Utopia”. Destacou que, para More, o prazer também era considerado como elemento essencial da felicidade. Para ele, Thomas More, a felicidade não reside em qualquer prazer, mas num prazer correto e honesto para o qual nossa natureza se sente inclinada como para seu Bem supremo.


    Outro membro do grupo completou dizendo que a própria natureza nos prescreve uma vida feliz, isto é, o prazer como o fim de nossas ações. Acrescentou que More define até mesmo a virtude como uma vida orientada segundo esse princípio, ou seja, a felicidade sendo associada ao prazer e à virtude.


    Finalmente, um dos presentes salientou que Thomas More teve a preocupação de chegar a uma classificação dos prazeres, demonstrando que alguns seriam classificados como “enganos”, citando como exemplos os trajes, considerando o homem, a roupa melhor que a si mesmo: honras, nomes, sucesso, poder, fama, etc. A saúde, para More, seria o prazer de primeira ordem.


    Seguiram-se outras manifestações sobre o tema felicidade, sempre identificando-a com metas e conquistas dos prazeres, alegrias, posses, virtudes, bem-estar.


    O Estranho tinha sido apresentado aos membros do Grupo, e se mantivera em silêncio durante o transcorrer do debate. Portava-se de maneira neutra, como um simples espectador. Em determinado momento, um dos presentes tomou a palavra e dirigindo-se aos demais indagou se não seria oportuno aproveitar a presença de um pessoa de fora, referindo-se ao Estranho, e ouvir seu parecer sobre o tema.


    Todos silenciaram, e todos os olhares foram direcionados àquele que como convidado participava do encontro. O Estranho permaneceu silencioso por um instante, demonstrando certa hesitação em manifestar sua compreensão sobre o tema em discussão. Diante da insistência dos olhares dos presentes, iniciou sua fala.


    — Senhores, inicialmente gostaria de expressar meu reconhecimento pela escolha do tema em debate. Realmente, a felicidade é um dos temas de maior importância na vida dos homens. De suas buscas, sem dúvida, a suprema busca. Filósofos, sábios, pensadores, homens comuns, desde a antiguidade até os dias atuais, têm debatido este tema. Muito se falou sobre felicidade neste recinto, e nessas falas houve ensinamentos de grande profundidade. A “Carta sobre a Felicidade”, de Epicuro, lida há pouco, é um bom exemplo. Assim também como as ideias de Thomas More.


    Sobre esses dois grandes pensadores, permitam-me fazer algumas observações que considero oportunas. Epicuro nasceu em Atenas, no ano 341 antes de Cristo; portanto, a princípio, podemos avaliar há quanto tempo se debate sobre o tema felicidade. Sua doutrina era essencialmente hedonista. Teve como corrente oposta os estoicos. Para os estoicos, o fim supremo, o único Bem do homem, não seria o prazer, a felicidade, mas a virtude. O estoicismo, sistema filosófico fundado por Zenão, aconselha a indiferença e o desprezo pelos desejos físicos; a austeridade. Portanto, minha primeira observação é sobre o tempo, séculos, que os homens vêm debatendo o tema felicidade. A segunda é que durante todo esse tempo duas posições antagônicas já se evidenciavam: a posse, de Epicuro, e a renúncia, de Zenão.


    Os participantes do debates pressentiram que a reunião começava, a partir dessas observações, a tomar um novo rumo. Sentia-se que um clima de interesse foi criado. O Líder observava com uma satisfação interna esse início de mudança, pois sabia que algo de maior importância seria revelado. O Estranho continuou:


    — Na moral hedonista havia uma preocupação em eliminar a dor. Considerem esse dado como também de real importância. Para Epicuro, também o essencial para a felicidade é a nossa condição interna, outro ponto de real valor a ser guardado. Ainda segundo a linha filosófica desse sábio grego, dentre os desejos há os que são naturais e os que são inúteis; entendam, para o nosso propósito, as vaidades. Dentro dos desejos naturais, há os que são necessários, que são fundamentais para a felicidade; outros para o bem-estar corporal; outros, ainda, para a própria vida. Segundo Epicuro, tudo que é natural é fácil de conseguir. Difícil é tudo que é inútil. Considerem, por favor, também este ponto.


    Dando continuidade o Estranho salientou:


    — Um ponto fundamental nos textos de Epicuro, que não recebeu a atenção devida, é que, segundo ele, quando diz que o fim último é o prazer, não está se referindo aos prazeres dos intemperantes, desregrados, ou aos dos que consistem no gozo dos sentidos, mas ao prazer que é a ausência de sofrimentos físicos e de perturbações da alma. E outro ponto importante na doutrina de Epicuro: segundo ele, a prudência, entenda também para nosso propósito a consciência, é o princípio supremo. Ele afirma que não existe vida feliz sem a prudência; como também beleza e justiça sem a felicidade, porque todas as virtudes estão inteiramente ligadas à felicidade, e a felicidade é inseparável delas. Portanto, os textos de Epicuro sempre procuram associar a felicidade com prazer e virtudes.


    Quanto à Utopia, de Thomas More, seria oportuno complementar que este pensador recomenda que em todo tipo de prazer devemos manter o princípio de que um prazer menor não deve ser um obstáculo para um maior. Em outros termos, uma pequena felicidade, um respingo de felicidade, não deveria comprometer a conquista de uma “plena felicidade”. E de vital importância nas ideias de Thomas More, que aqui não foi manifestado, é que o prazer não deve, jamais, carregar, após si, a dor.


    — E se ainda me permitem — insistiu o Estranho —, dois pontos a mais devemos agregar sobre as ideias de Thomas More, para uma melhor compreensão do tema felicidade. Primeiro, este pensador recomendava que deveríamos ter por princípio jamais discutir sobre a felicidade sem confrontar os princípios ditados pela religião, com a sabedoria resultante da razão, acreditando que esta é incapaz de descobrir a verdadeira felicidade sem auxílio daquela. Neste ponto eu faço somente uma correção: no meu entendimento, onde está dito “religião”, entenda-se “religiosidade”.


    Um dos presentes indagou: — “Poderia melhor aclarar sua observação no que tange a este último ponto?”.


    — Posso. Creio que a felicidade, como outros temas de valor supremo, está além da razão, da mente. O auxílio da religiosidade é necessário, pois esta vai além da mente. Mas a distinção que fazemos é que religiosidade está também além da religião, como comumente entendemos, está além de templos, sacerdotes, livros sagrados, dogmas, crenças, ritos, etc.


    — E, se me permitem finalizar minhas observações sobre os pensamentos de Thomas More, diria — continuou o Estranho — que este pensador afirmava que, em se tratando da felicidade, um ponto fundamental era saber em que coisa reside a felicidade humana, se essa coisa é “uma” ou “múltipla”.


    Após manifestar suas considerações sobre as ideias de Epicuro e Thomas More, o Estranhou silenciou. Estava evidente em seu semblante que havia algo mais para dizer. Deixara pistas nesse sentido ao evidenciar alguns pontos como sendo de real valor a serem “guardados”. Evidentemente pretendia explorar tais pontos. Mas permaneceu em silêncio. Silêncio que era um misto de respeito e receio. Respeito porque não gostaria de dispor da palavra o mais tempo que seria prudente e oportuno; receio, porque não sabia se os membros realmente queriam ir a um ponto mais profundo nesse debate.


    O líder do debate, tomando a palavra, dirigiu-se ao Estranho, percorrendo ao mesmo tempo um olhar para os demais participantes, a fim de obter uma concordância:


    — Notamos que possui um conhecimento profundo sobre o tema felicidade. No momento em que contamos, somente hoje, com sua presença, não gostaria de nos trazer sua compreensão sobre este tema? Por informações que tivemos de sua pessoa, é um homem que teve a oportunidade de conhecer diversos países, culturas, povos, e teve também a oportunidade de estar em contato com ensinamentos do Oriente. Suas manifestações, creio, seriam para nós de grande valor.


    Houve uma concordância geral entre os participantes. O Estranho, sentindo que era oportuno, deu continuidade a sua fala.


    — Bem — disse o Estranho —, em se tratando da felicidade, devemos considerar:


    Primeiro, se o tema até os dias atuais continua sendo debatido é porque não se chegou a uma conclusão convincente sobre o mesmo. E sejamos justos: se, após inúmeros séculos em debate, não se chegou a uma conclusão, fatalmente jamais chegaremos; ou seja, seria o momento de refletirmos sobre a necessidade de continuar a nos preocupar com algo que não tem uma resposta. Devemos entender que certos princípios metafísicos estão além da mente finita do homem.


    Segundo, devemos reconhecer que, assim como outros temas que suscitam nossos mais profundos questionamentos, se grandes mentes de filósofos, sábios, pensadores não chegaram a um fundamento convincente, em se tratando do tema felicidade, existe outro agravamento: não há um consenso entre os homens nem mesmo sobre seu significado. As diferentes opiniões manifestadas pelos senhores sobre o que seria felicidade demonstram esse fato. Imaginamos que se colocássemos aqui, neste recinto, se possível, cerca de cem ou mais pessoas, e indagássemos sobre o significado do termo felicidade, correríamos o risco de depararmos com conceitos totalmente distintos. Não seria o caso de lembrar que “o que cada um imagina que é, é”? O mundo é um espelho, o que cada um imagina que é, é; só para ele, mas é. Não caberia aqui a ideia de Thomas More onde questiona se a felicidade seria uma coisa “única” ou “múltipla”. Sendo “múltipla”, e se for o que cada um imagina que é, desnecessário seria um debate sobre o tema. Se for “única”, talvez um debate tenha algum valor.


    Mas permitam-me lhes ser franco: os senhores, assim como os tidos filósofos e pensadores, estão enganando a si mesmos. Poderão, através desses estudos sobre a felicidade e outros temas que atraem o desejo de conhecimento dos homens, tornarem-se “homens de opinião”, mas jamais “homens de compreensão”. E a verdadeira felicidade, segundo meu entendimento, faz parte da vida do “homem de compreensão”, jamais do “homem de opinião”. Ademais, associando felicidade com a meta e conquista do prazer, alegria, posses, virtudes, obterão no máximo “metades” de felicidade. E “metade” de felicidade não será jamais a plena felicidade. Serão respingos, “soluços” de felicidade.


    Os participantes remexeram-se nas cadeiras, demonstrando certo incômodo com os dizeres do Estranho, mas não houve nenhum questionamento. Assim, ele continuou:


    — Devemos estar cientes de que todos esses atributos utilizados para caracterizar a posse da felicidade ignoram pontos fundamentais que fazem parte da vida. Um exemplo é sua dialética. A vida é formada por polaridades. Opostos complementares. Assim, como exemplo, queremos usufruir do prazer, mas ignoramos ou não queremos aceitar que no prazer está embutido seu oposto, a dor, o sofrimento. Na alegria, a tristeza. Ao desejarmos “adquirir” da vida um polo, estamos, automaticamente, “adquirindo” o outro polo oposto e complementar. Esses polos, devido à dialética, estão em constante mutação. É por isso que momentos de felicidade são sempre seguidos de momentos tidos como infelicidade. A posse de tais atributos da felicidade não permite, portanto, uma plena felicidade.


    Outro exemplo de uma característica da vida é sua impermanência. Devemos considerar que tudo que recebemos da vida nos é dado em termos de “empréstimos”. E o que a vida, a natureza, nos cedeu, um dia tomará de volta.


    Por outro lado, todas as posses, todos os atributos que caracterizam a felicidade vêm de um ato egoísta, trazendo todas as consequências que o egoísmo produz. Se atentarmos para este detalhe, verificaremos que por detrás de todos esses atributos existe um ego, vistoso ou sutil. Ademais, o egoísmo é insaciável; é o bastante que nunca basta.


    Dualidade, polaridades da vida, dialética, impermanência e outros ingredientes que vão contra nossas concepções de felicidade são realidades que, queiramos ou não, temos que enfrentar e aceitar. A vida tem sua própria lógica, e pouco se importa pela nossa lógica, nossos desejos, escolhas, nossas expectativas. Portanto, se mesmo assim quisermos debater sobre o tema felicidade, na expectativa de que tal debate poderá agregar algo de útil às nossas vidas, devemos, antes, trabalhar com algumas realidades das quais deriva a felicidade, pois a felicidade é algo natural, uma consequência.


    Não é definitivamente algo que deva ser criado, conquistado. Trata-se de um atributo natural do ser humano. Atributo que nos é doado de nascença. Trata-se de uma “recordação”. Apenas devemos recordar que somos, por natureza, felizes. Um grande mestre indiano afirmava que a felicidade, o paraíso, é algo que possuímos, mas ignoramos; e a infelicidade, o inferno, é algo que não possuímos, mas criamos. Apenas disso nos olvidamos.


    E quando afirmo que devemos, antes, trabalhar com alguns fundamentos dos quais deriva a felicidade, devemos entender o que quero dizer com “derivar”. Quero dizer que a felicidade deriva da paz; esta, por sua vez, deriva da liberdade. Sem liberdade é impossível ter a paz; sem a paz é impossível ter a felicidade. Portanto, conquistando a liberdade, a paz e a felicidade seguirão como sombras.


    Fez-se um grande silêncio. Havia entre os presentes um misto de concordância e discordância, mas nenhum movimento de oposição foi manifestado, talvez por pressentirem que o Estranho falava de uma Realidade. Querida ou não, se tratava de uma Realidade. Um dos presentes indagou:


    — Poderia nos explicar brevemente em que consistem tais realidades necessárias para chegarmos a um conceito de felicidade, segundo sua compreensão?


    O Estranho, com um leve sorriso, respondeu:


    — Primeiramente aprecio a expressão “segundo sua compreensão”, pois, conforme “meu” entendimento, realmente quando se trata do tema felicidade existem inúmeras “compreensões”. Estou expondo “minhas” compreensões sobre tão delicado tema. Entretanto devo lhes advertir que é impossível abordar diferentes realidades, de forma breve, para se chegar à felicidade. Está me solicitando algo impossível.


    O membro do Grupo que tinha feito a solicitação procurou, então, fazer uma correção, mas requerendo, antes, a concordância dos demais:


    — Se todos os presentes estiverem de acordo, poderia nos explicar tais realidades a que se referiu há pouco, fazendo uso do tempo que julgar necessário?


    Diante da concordância dos demais, o Estranho prontificou-se a abordar tais realidades, mas observando que, possivelmente, naquela noite, em uma só noite, não haveria tempo suficiente para trabalhar profundamente tais temas. Mas como tinha, devido ao transtorno na rodovia, que permanecer possivelmente mais dois dias na cidade, poderia levar adiante os debates, caso houvesse a concordância dos demais.


    Houve de imediato uma aprovação de todos os membros, talvez por se tratar de um tema tão instigante. Todos se postaram atentos, e o Estranho assim manifestou:


    — Antes de abordar tais “realidades”, devo preparar o terreno para possíveis reações que virão. Uma realidade é uma verdade. E uma maneira de chegar ao “que é”, é partir daquilo que “não é”. Podemos, assim, utilizando essa linha de raciocínio, partir das “mentiras” para chegarmos à verdade, à realidade. O risco que se corre com essa abordagem é que a destruição de mentiras, daquilo que não é a realidade, costuma causar dores, sofrimentos, revoltas. Primeiro teremos que destruir para depois haver espaço para reconstrução. Assim procedendo, podemos ser tachados de “maus”.


    Indago: qual o erro principal que se comete com o tema felicidade? Assim como ocorre com outros temas polêmicos, de difícil compreensão, como a “moralidade”, “Deus”, o “livre-arbítrio”, como exemplos, o erro está na sua fundamentação. Em se tratando de temas de difícil fundamentação, devemos reconhecer que existem duas questões que se confundem: o princípio e a fundamentação. Duas coisas completamente diferentes que, na maioria das vezes, são confundidas, e algumas vezes de forma bem intencional.


    O princípio é o enunciado do que caracteriza a coisa. Em se tratando de moral, por exemplo, é o “como” devemos agir. Em se tratando de felicidade, é o “como” ser feliz. O princípio é fácil de ser anunciado. Debatido. Haja vista a quantidade de literatura, a quantidade de mensagens que circulam pela internet sobre o tema felicidade.


    A sua fundamentação, em se tratando da moral, é o “porquê” devemos agir, justificando o princípio. E, em se tratando da felicidade, é a fundamentação de sua essência; é o “porquê” da felicidade, o “que” realmente é. Essa segunda parte, fundamentação, é terrivelmente difícil; às vezes, totalmente impossível. Assim, procura-se compensar a pobreza da fundamentação com a riqueza do princípio. Como resultado passamos anos, séculos, falando sobre a felicidade sem chegarmos a um acordo do que realmente é a felicidade.


    Apenas é necessário acrescentar que muitos temas, matérias de calorosos debates, jamais terão um consenso por se tratarem de algo que está além da mente. E linhas, como a psicologia, a filosofia, que não vão além da mente, jamais poderão transformar um ser infeliz em um ser feliz. A psicologia, por exemplo, poderá, no máximo, tornar um ser infeliz em um ser “menos infeliz”. A felicidade não está na mente. Entendam, passa pela mente, mas não se encontra na mente.


    Um dos presentes indagou:


    — Realmente está além de meu entendimento sua explicação. Primeiro, ao dizer que a psicologia, que é uma das áreas que mais se dedica a proporcionar ao homem um entendimento sobre a felicidade, não está à altura de fazê-lo. Ademais, poderia nos esclarecer quando diz que a felicidade passa pela mente, mas está além da mente?


    — Tentarei — disse o Estranho. — Tentarei porque a felicidade está intimamente associada à compreensão do conceito de consciência — enfatizou o termo consciência —. E este conceito, como o da própria felicidade, não é entendido corretamente. A consciência não está na mente, está além da mente. É um estado de espiritualidade.


    Inicialmente devemos considerar que, tradicionalmente, o termo consciência é conhecido como função ou atribuição: função de juízo, de censura, de advertência, esclarecimento, avaliação do passado, prevenção do futuro, ato moral, inúmeras outras atribuições e predicados. Definitivamente não é a esse significado de consciência que estou me referindo.


    A consciência a que me refiro — continuou o Estranho — é a percepção do “aqui e agora”; do que realmente está acontecendo “no momento”. É a percepção do que está oculto através do que se mostra. É o ir além do fenômeno. É a clareza do entendimento. Consciência é o ir além da mente; e a ausência da mente.


    Em se tratando de consciência, nos termos em que estamos considerando, devemos entender que vivemos grande parte de nossas vidas de forma inconsciente, em sono profundo. Um mínimo de consciência basta para o nosso dia a dia. É muito difícil de perceber isso porque “acreditamos” que agimos conscientemente. É difícil para um médico, professor, cientista, escritor, filósofo aceitar isso. A verdade é que podemos pensar, sentir, falar, agir, exercer inúmeras atividades, conduzir todas nossas atividades sem estarmos conscientes.


    A manifestação da consciência traz em si algo bastante peculiar: quando ela não está presente em nosso viver, e isso ocorre comumente durante um longo período, não nos é possível perceber que esteve ausente. Somente quando ela regressa, e isso durante um curtíssimo espaço de tempo, é que podemos notar o quanto esteve ausente. Podemos perceber o momento em que ela reapareceu, mas não o momento em que ela se ausentou.


    A consciência na vida dos homens é como um hóspede que, quando chega, manifesta sua presença; mas quando se retira, o faz de forma discreta.


    E algo que também pode ser destacado, que serve para diferenciar o conceito de consciência que estou mencionando do conceito tradicional, ou seja, de a consciência em termos tradicionais ser entendida como juízo, moral, conhecimento, informação e outros predicados, é que podemos “ver” a consciência somente em nós mesmos: nunca nos demais. Portanto, no meu entendimento, a consciência é algo que jamais pode ser demonstrada.


    E, finalmente, o grande equívoco que cometemos é acreditar que estamos em estado de consciência sempre, e não entender que ocorre exatamente o contrário. Um exemplo de fácil assimilação é quando estamos em uma rodovia, na direção de um veículo. Percorremos trechos enormes sem ter consciência por onde passamos. Em realidade, a consciência é uma propriedade em constantes estados de mudanças. Chega sem ser convidada, principalmente em estado de alerta, de perigo, e parte sem avisar.


    Mas diferentes níveis de consciência podem ser gradativamente alcançados se um trabalho em nosso ser for implementado nesse sentido.


    — É possível para todos os indivíduos alcançar um nível superior dessa consciência? — quis saber um dos líderes.


    — Sim. Mas faremos uma distinção. Uma coisa é a possibilidade de obter um nível mais elevado de consciência; outra é a obtenção. Requer um trabalho orientado; requer uma disciplina.


    — Mas na medida em que vamos vivendo nossas experiências, analisando nossos erros, isso não implica na obtenção de um nível mais elevado de consciência? — indagou um dos presentes.


    — É de vital importância entender — explicou o Estranho —, que está na natureza dos homens comuns que a consciência só fale depois. Ela só pode falar antes de maneira inadequada. É quando o homem retira da memória o resultado de uma experiência vivida ou presenciada e a projeta no momento ou no futuro. Ele apenas trabalhou com um caso semelhante e o projetou. Nada mais que isso. Isso não é definitivamente consciência nos moldes em que estou explanando. Essa consciência que só fala depois não conduz a um estado mais elevado de consciência. Se assim ocorresse, todas as pessoas de idade avançada seriam possuidoras dessa consciência a que estou aludindo. Ser sábio “depois” não significa ser sábio.


    — O que você quer dizer com diferentes níveis de consciência e como atingir tais níveis? — indagou um participante.


    O Estranho esclareceu:


    — Quando digo “estar além da mente”, quero afirmar que o homem, quando atinge esse estado mental, tem a mente limpa; sendo a meditação a ferramenta a ser utilizada nessa limpeza. A prática da meditação possibilita gradativamente ir limpando mais e mais a mente; possibilita atingir gradativamente níveis mais elevados de consciência. A mente somente existe no passado ou no futuro; jamais no “aqui e agora”. O ser de plena consciência vive no “aqui e agora”. A felicidade está e estará sempre no “aqui e agora”. Por isso o vínculo existente entre consciência e felicidade.


    Mas, permitam-me continuar meu raciocínio. Na ausência de uma fundamentação, trabalhamos, nós seres humanos, com os atributos da felicidade. A felicidade, sempre, vem sendo associada ao que comumente denominamos “prazer”. Não existe prazer sem posse. O prazer exige algo para ser usufruído. Exige o “ter”, “ser”, “saber”, “poder”. São os ingredientes da felicidade dos homens. Mas sabemos muito bem que “ter”, necessariamente não significa ser feliz. Todos nós podemos citar inúmeros exemplos dos que têm, mas são infelizes. Oscar Wilde, em uma de suas peças, diz, com sabedoria, que na vida só existem duas tragédias: a primeira é não ter; a segunda é ter.


    O “ser”, o sucesso, também não é um bom exemplo de fonte de felicidade. Não nos faltam exemplos de seres que alcançaram a fama, o sucesso. Eles “são”, e, no entanto, são infelizes.


    O “saber” também não é sinônimo de felicidade. Teríamos uma enorme dificuldade em nomear um só grande filósofo que fosse exemplo de felicidade.


    Finalmente, quanto ao “poder”, bem sabemos que talvez seja uma das posses que mais causa infelicidade. Conta-se que Alexandre, o Grande, símbolo do poder, solicitou que seu cortejo fúnebre fosse conduzido tendo suas mãos para fora do caixão. Queria demonstrar ao mundo que estava partindo de “mãos vazias”.


    O Eclesiastes, em sua suprema sabedoria, havia chegado a essa conclusão. A posse do ter, ser, poder, não trouxe a felicidade. Tudo, segundo o Eclesiastes, vãs vaidades.


    Um dos presentes o interrompeu querendo saber qual o tratamento que o Estranho daria nesse caso ao valor do dinheiro.


    — “Eu” — disse o Estranho — não tenho nada contra o “dinheiro”. Nada tenho contra o ter, ser, saber, poder... desde que tenhamos consciência de suas limitações. Temos um corpo físico que necessita de uma alimentação, proteção contra o calor e o frio; temos um corpo emocional que aprecia uma boa música, uma obra de arte, contemplar a natureza; temos um corpo mental que estima as ciências, a discussão de temas filosóficos; temos um corpo espiritual de tem apreço pela meditação, atos de amor e compaixão, ambientes de harmonia e paz. Tudo isso pode ser favorecido pela posse do dinheiro. O dinheiro nos possibilita ter uma boa residência, boa alimentação, viagens, acesso às artes, à educação... nos possibilita sermos útil ao próximo.


    Mas o grande erro que cometemos é quando esperamos de algo aquilo que ele não pode nos dar. E, se me permitem uma breve aspa, poderíamos estender essa observação para as pessoas. Talvez um dos maiores equívocos nos relacionamentos é quando esperamos de uma pessoa aquilo que ela não pode nos dar. E retornando ao tema dinheiro, ele é bom para coisas externas. Para as internas, em nada ajuda, pelo contrário. O dinheiro não tem o poder para nos conceder, como exemplo, o amor, a amizade, a contemplação, a liberdade, a paz e a felicidade. Pelo contrário. Se não for bem trabalhado, além de não dar, tira.


    Mas sejamos claros, há inúmeros preconceitos quanto à riqueza e também uma maneira hipócrita de ver a pobreza. No Ocidente, afirma Bhagwan Rajneesh3, reverenciam Gandhi pela simples razão de ele tentar viver como pobre. Mas ao se viver como pobre, qual a ajuda efetiva que se presta ao pobre? Se o médico também adoecesse, para ajudar seus pacientes, isso facilitaria seu trabalho? Em meu entendimento isso é algo estranho, mas prevaleceu através dos séculos, alimentado principalmente por algumas correntes religiosas. Se você quer ajudar o pobre, seja um mendigo, viva uma vida pobre, viva como o pobre. Renuncie. Abra mão de seu conforto. É claro que será pelos pobres admirado, mas isso não ajudará o pobre e apenas satisfará o seu ego, pois o ego aprecia chamar atenção, mesmo que seja via sofrimento. Seu ego é seu maior inimigo. E qualquer ego satisfeito cria infelicidade para você, e não alegria. O problema real é como ser interiormente rico.


    Porém, concluindo minha resposta, quero apenas deixar um ponto bastante claro: não aprecio os extremos. Não aprecio a posse e nem a renúncia. Acredito que não devemos da vida nada esperar, mas estar preparado para tudo o que ela nos trouxer. Para tudo o que a vida nos trouxer, devemos — sem nos apossar, sem renunciar, sem julgar — aceitar, usufruir e ser grato. Nada tenho contra o dinheiro. É uma energia muito forte que tem seu valor e necessita, sim, ser compreendida.


    Um dos membros do grupo indagou: — O que nos diria do enunciado que diz que é mais fácil um camelo passar pelo fundo de uma agulha que um rico entrar no Reino dos Céus?


    O Estranho afirmou:


    — Acredito que, com esta pergunta, queira apenas complementar estas ideias sobre o dinheiro e sua posse. Primeiramente devemos procurar entender o que ensinamento quer dizer com “Reino dos Céus”. Entendo que esse Reino não está além, mas no “aqui e agora”. Segundo, devemos procurar o entendimento de em que circunstância tal ensinamento foi proferido; não devemos nunca cometer o erro de generalizar com ensinamentos. Terceiro, realmente, se na posse do rico, o dinheiro não foi considerado como acima há pouco afirmei, corre-se realmente tal risco.


    Mas o texto diz que “é mais fácil”, o que não quer dizer que o pobre tem preferência. — Sorriu! — Em minha opinião é mais fácil um rico entrar no Reino dos Céus do que um pobre. Por quê? O rico está em condições de ir além da ilusão da posse, porque já possui. A frustração, a decepção, o tédio pela posse têm o poder de agir para facilitar a transcendência. O ir além. O rico desejou ardentemente “ter” e conseguiu. E agora percebe que o ter não lhe trouxe a felicidade prometida. O pobre, por não ter, tem a ilusão da posse. Tem a “esperança”, que não mais faz parte da vida do rico.


    A esperança é uma motivação forte por demais. A esperança é uma forte arma dos pseudoguias religiosos, dos falsos políticos e dos educadores. A esperança é um consolo, acalento; serve para embalar, adormecer. Enganar.


    Sabemos, também, que há pobres infelizes, como ricos infelizes; há pobres felizes, como também ricos felizes. A felicidade é um “estado de ser”, e não está vinculada a nenhuma posse ou condição social.


    Mas gostaria de ir além. Além dos conceitos tradicionais associados ao prazer, alegria, de ter, ser, saber e poder. Além da mente, pois a mente é insaciável. É fonte inesgotável dos desejos. Trabalhando com tais conceitos tradicionais teremos sempre respingos de felicidade, metade da metade da metade de felicidade. E, como afirmei, metade de felicidade não é a plena felicidade.


    Houve uma indagação de um dos presentes:


    — Caberia alguma discussão sobre a Plena Felicidade? Ela existe?


    — Sim! — Respondeu laconicamente o Estranho.


    — Poderia abordar o tema Plena Felicidade? — indagaram, em coro, alguns dos participantes.


    O Estranho tinha passado por diversas experiências participando de debates sobre temas polêmicos, de alta periculosidade. Deveria continuar? Por sensatez, deveria calar. Por compaixão, deveria falar, dar continuidade ao tema, agora voltado para a Plena Felicidade. Embora de antemão soubesse dos resultados, que os homens viver não aprendem jamais, decidiu por continuar.


    — Não se esqueçam — disse o Estranho — que, antes de falarmos da Plena Felicidade, devemos percorrer ainda o caminho das “realidades”. E julgo ser por demais necessário, antes de falarmos das realidades que nos conduzirão no caminho até a Plena Felicidade, destacar alguns itens a que podemos denominar “advertências”.


    Inicialmente — continuou o Estranho, em tom grave — falo não para os que querem permanecer no sono e sonhos. Para isso existem os homens de marketing e publicidade, terapeutas, psicólogos, guias religiosos, profissionais da autoajuda, os habilidosos na arte de motivar, os vendedores de sonhos. Falo de consciência, não falo de fantasias; falo de realidades vividas por minha pessoa e das ainda por viver. Procuro, mesmo com pouca luz, iluminar alguns mistérios da vida. Colocar as pessoas em relação íntima com as coisas da vida. Dirijo-me aos decepcionados com o visível, mas não com o invisível da vida. Decepcionados seja com a filosofia, religião, trabalho, profissão, social, amigos e família. Decepcionados com os caminhos do ter, ser, saber, poder. Decepcionados com os caminhos do medo, da ambição, não com o do coração. Dirijo-me aos que já buscaram e se decepcionaram. Aos que não estão buscando, ou buscaram e não se decepcionaram, de pouca ou nenhuma serventia terão minhas falas.


    Continuou o Estranho, de forma firme:


    — Falo para os que querem transcender a pirâmide das necessidades e vaidades. Não falo para os que querem, através dos sonhos, das ilusões, das esperanças, ou mesmo da renúncia, tornar a vida suportável. Não falo para os mendigos, que, ao viverem no conforto psicológico perverso, vivem de migalhas. Falo para os que querem viver no paraíso, não no além, como investidores espirituais, mas “aqui e agora”. Falo para os fortes e corajosos, e não para os receosos. Sim, pois a felicidade e a paz necessitam primordialmente da liberdade. A liberdade não se faz presente para os fracos, os medrosos.


    Dizem os grandes mestres que o Zen é uma doutrina para os corajosos, os fortes. Por quê? Porque ela nada promete! Aceita a Realidade. Aceita a vida como ela realmente é.


    O Estranho continuou:


    — Não falo para enganar. Não embalo, não acaricio. Por ser um amante da realidade posso, até mesmo sem pretender, com minhas falas agredir. Agredir não as pessoas, mas suas mentes, seus egos estúpidos, suas irrealidades.


    Fez uma pausa para ver se havia concordância de todos para continuar. Havia um silêncio no recinto. Um silêncio indescritível.


    O Estranho entendia o “silêncio”. Interpretava bem o silêncio. Lembrou, naquele momento, de uma recomendação de um de seus mestres: “Preste atenção ao silêncio. O que está acontecendo num grupo quando nada acontece. Esse é o campo de ação do grupo”. Naquele recinto, os líderes locais estavam sentados em semicírculo, mas era o clima ou o espírito no centro desse semicírculo, onde nada acontece, que definia a natureza do campo de ação do grupo. O Estranho tinha adquirido a percepção necessária para ver o vazio. É no vazio, no silêncio, que reside toda intenção. Toda a utilidade. As falas, intervenções, discursos e as ações das pessoas são eventos que modelam, dando ao grupo forma e conteúdo. O silêncio, o espaço vazio, por outro lado, revela a disposição essencial do grupo, o motivo para tudo o que acontece.


    O Estranho interpretou o silêncio. Não era um silêncio de reprovação, nem aprovação, mas de receio. Receio da incompreensão do que está por vir. Poderia naquele momento parar. Mas, por compaixão, continuou.


    — Sabemos perfeitamente que a verdade ofende; é transgressora. Devemos ter o cuidado em não tentar despertar aquele que dorme. Pode acordar furioso. Devemos ser cautelosos em ser portador de notícias não desejáveis. Nesse caso, aquele que recebe pode pôr a culpa no carteiro, e não na mensagem.


    Despertou nos ouvintes risos, o que suavizou suas palavras.


    — Devemos ser cautelosos ao eliminar o sonho de alguém; pode ser, em sua pobreza interior, a única coisa que lhe resta. O Eclesiastes, no livro sagrado, ao despertar e constatar que a vida é uma eterna mesmice, vãs vaidades, caiu em profunda decepção perante tudo. Nietzsche, ao ter a percepção do “eterno retorno”, ficou louco. Por isso, minhas advertências têm um propósito, uma razão de ser. Mas, entendam, em minha abordagem existe a virtude da compaixão. Uma compaixão talvez diferente, de outro nível, mas é compaixão.


    O Líder, com o propósito talvez de deixar mais ameno o ambiente do grupo, solicitou:


    — Fale-nos sobre a virtude da “compaixão” associada à felicidade.


    — Há virtuosos felizes e virtuosos infelizes — disse o Estranho. — Infelizes principalmente quando a virtude está associada à piedade. Costumo dizer que metade das pessoas que conheço sofre, são infelizes, ao tentar eliminar o sofrimento, a infelicidade, da outra metade. Devemos ter piedade para com nossa piedade. Nesse particular tudo depende, creio, do caráter empírico de cada ser humano. Não se pode tornar feliz um ser que, em virtude de seu caráter empírico, é infeliz — completou.


    Um dos líderes interrompeu: — No seu entendimento, a piedade, a caridade, a compaixão, como virtudes, carecem de valor?


    — Bem colocada sua dúvida — admitiu o Estranho —. Devo aclarar que esses conceitos, como muitos outros em nossa língua, são mal interpretados. Considero a compaixão um grande e nobre sentimento. Mas é o ser compassivo sem apiedar-se. Refiro-me à compaixão que significa ajudar, se necessário e possível for, sem se identificar com o sofrimento do outro, sem tentar mudar o outro, pois não sabemos quais os propósitos da vida para com esse outro. A consciência do Uno, de que não existem almas individuais, mas uma alma única, o reconhecimento do outro como fazendo parte de uma mesma e única essência, desenvolve no ser que atingiu tal consciência um sentimento de compaixão ao reconhecer o sofrimento do “outro”.


    Mas, como afirmou um grande filósofo, devemos sempre amar e ser compassivos; aquilo que não pudermos amar devemos tolerar; aquilo que não pudermos tolerar devemos passar. Devemos entender que somos simplesmente “seres humanos”. Não temos a responsabilidade de sair por aí tampando os buracos das estradas; não somos um Deus de plantão. A responsabilidade pelo mundo é de quem o criou.


    Entretanto, devemos reconhecer que há diferentes tipos de compaixão. Há a compaixão dos que promovem os sonhos; há a dos que destroem os sonhos. Sonhos voltados para o corpo, “saúde”, beleza; sonhos voltados para o emocional; sonhos direcionados para o espiritual. Reconheço que há os que necessitam dos sonhos, como manifestei. Sonhos necessários, pois a realidade, para muitos, é dura e áspera. A compaixão que destrói os sonhos a princípio agride, mas depois promove a paz.


    Aquele que realmente busca, aquele que é um autêntico Buscador da felicidade, busca a plena felicidade. Esse é, talvez, o motivo pelo qual, durante séculos, a alma do homem, insatisfeita, procura pela verdadeira felicidade. Felicidade que está além do prazer, da virtude e da posse. Ciente disso, não estou aqui para jogar areia em seus olhos. Serei honesto com vocês e comigo. Devemos dar valor ao que realmente tem valor. Devemos trabalhar com princípios universais; suas leis. Podemos ignorá-las; podemos não aceitá-las; mas somos impotentes para mudá-las.


    Havia uma concordância sobre a necessidade de o Estranho continuar sua exposição. Todos os participantes, apesar das advertências do Estranho, demonstravam interesse em aprofundar o tema felicidade. O Estranho sentiu que poderia dar continuidade e penetrar nas realidades que conduziriam à compreensão da plena felicidade.


    Ele tinha plena consciência de seu “trabalho” ali, naquele momento. Tinha uma linha de atuação bem delineada em sua mente. Necessitava iniciar um processo que poderia conduzir, posteriormente, a um “despertar”; ou seja, conduzir os participantes para uma percepção maior do sono, sonhos, ilusões dos homens e todos os males que esse sono acarreta. Todos os entraves para se chegar a um estado de plena felicidade.


    Em sua linha de atuação, inicialmente iria mostrar algumas das realidades vividas pelo homem que servem para manter o sono. Seria uma realidade menor. A percepção dessa realidade menor visaria demonstrar a “impotência” que nós, seres humanos, vivemos com relação às coisas da vida. Somos impotentes! Essa seria a primeira realidade; realidade menor.


    Em um segundo momento, procuraria trabalhar com uma realidade maior: os absurdos evidentes da vida, atingindo assim a percepção, ou melhor, a consciência de um maior grau de impotência. Teria que calibrar a dosagem do medicamento a ser ministrado.


    O Estranho sabia que o despertar de todo o sono vivido pelos homens significa perceber, inicialmente, sua impotência. Sua impotência por suas escolhas sobre situações vividas no momento; impotência com relação aos resultados desejados de suas ações no futuro.


    Significa tomar consciência de sua mecanicidade em termos de condução das coisas. Sua rotina de vida que nada acrescenta; nada subtrai. O como as coisas se desenrolam de segunda a segunda. O Eclesiastes4, em sua sabedoria, há séculos afirmava como sendo a eterna mesmice.


    Assim pronunciou o Eclesiastes: “Geração vai, geração vem; mas a terra permanece para sempre. Levanta-se o sol, e põe-se o sol, e volta ao seu lugar, onde nasce de novo. O vento vai para o sul e faz o seu giro para o norte; volve-se, e resolve-se, na sua carreira, e retorna aos seus circuitos. Todos os rios correm para o mar, e o mar não se enche; ao lugar para onde correm os rios, para lá tornam eles a correr. Todas as coisas são canseiras tais, que ninguém as podem exprimir; os olhos não se fartam de ver, nem enchem os ouvidos de ouvir. O que foi é o que há de ser; e o que se fez, isso se tornará a fazer; nada há, pois, novo debaixo do sol...”.


    Mas o Estranho sabia que não basta compreender isso filosoficamente com palavras. Não é assim que ocorre com os filósofos que sabem melhor falar que viver? É preciso compreender sua impotência, sua mecanicidade, com fatos simples, claros, concretos, com fatos que se refiram a nós. Nosso dia a dia.


    O Estranho sabia que quando começamos a “realmente” conhecer a nós mesmos, um pouco, nossos inúmeros “eus”, nossas máscaras, vemos em nós mesmos tantas coisas que podem nos decepcionar. Tantas são!


    O Estranho sabia que a princípio, sempre, tendemos a direcionar nossas decepções para o “outro”. Não é mais cômodo? Não é um modo de preservar o nosso conforto, o nosso sono? Mas enquanto nós, os homens, não voltarmos nossas decepções para o nosso próprio ser, nada saberemos sobre nós mesmos.


    Ele tinha como primeira linha de atuação direcionar as realidades da vida para que cada um identificasse em si mesmo sua impotência, sua mesmice, sua nulidade.


    O Estranho sabia que quando o homem dá os primeiros passos voltados para o conhecimento de si mesmo, percebe, com grande frustração, que nada possui; isto é, que aquilo que considera seu, seus pensamentos, suas emoções, seus sentimentos, suas ideias, suas realizações, suas convicções, seus hábitos, até seus vícios e suas faltas, nada disso lhe pertence. Tudo vem de fora, emprestado, de segunda mão.
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